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			Ao ler Aconselhamento segundo o evangelho, eu me vi continuamente reagindo às palavras que lia... e essa reação era sonante. Eu estava maravilhada. Abençoada. Esclarecida. Encorajada. Lembrada. Bob Kellemen compreende a graça e o evangelho de modo profundo, bonito e surpreendente. Amo este livro e o evangelho que é tão lindamente retratado aqui no lugar mais importante, em nossa vida cotidiana, em nossas lutas, para crer e viver à luz de tudo o que ele tem feito. Que bênção!


			Elyse Fitzpatrick 
Autora de Good News for Weary Women e Give Them Grace


			Aconselhamento segundo o evangelho é uma ajuda enorme tanto para conselheiros quanto para aconselhados. Bob desenvolve todos os tópicos de aconselhamento dentro do drama da redenção e na esperança do evangelho. O resultado? Um livro que deve estar na estante de todo pastor! É sábio, cheio de critérios exegéticos que desabrocham em aconselhamento cotidiano rico. É profundo, dirige-se à pessoa por completo, mente, corpo e espírito. É abrangente, desloca-se primorosamente da Escritura para a alma e de volta à vida real com uma clareza maravilhosa. É compassivo. Eu me senti amado e compreendido por Bob, essa é a marca de um bom conselheiro. Além disso, é verdadeiro, comunica a esperança de Cristo ao coração das pessoas – “Eis que faço novas todas as coisas!”


			Jonathan K. Dodson, 
Pastor titular, City Life Church, autor de Gospel-Centered Discipleship


			A menos que seja dirigido pelo evangelho em teoria e reflita o evangelho na prática, o aconselhamento não é bíblico. Bob Kellemen nos mostra como o aconselhamento segundo o evangelho flui das Escrituras e coloca o seu alvo no “crescimento em semelhança a Cristo para a glória de Cristo”. Mas ele também nos mostra como nós, conselheiros, devemos caminhar ao lado de outros com o mesmo evangelho de que todos nós necessitamos desesperadamente. Aconselhamento segundo o evangelho reflete a profunda experiência e a sabedoria forjadas em três décadas de serviço fiel de Bob como pastor e professor. Bob compreende as lutas profundas entre corpo e alma em nosso sofrimento e pecado, e ele cuida corretamente das nossas afeições e imaginação de maneira que poucos conseguem. Se você quer cuidar e equipar a outros para ministrar com o evangelho como uma igreja, Aconselhamento segundo o evangelho é um livro obrigatório.


			Robert K. Cheong, 
Pastor Conselheiro, Sojourn Community Church, autor de God Redeeming His Bride


			Em Aconselhamento segundo o evangelho, Bob Kellemen demonstra claramente que a teologia bíblica e a teologia sistemática realmente são teologias práticas. Incluindo sua metodologia na narrativa redentora revelada da Bíblia, ele desenvolve as implicações práticas da nossa multifacetada salvação em Jesus Cristo e mostra seus impactos para o ministério interpessoal. Repleto de critérios bíblicos ricos e exemplos dos muitos anos de ministério pastoral e de aconselhamento bíblico de Bob, Aconselhamento segundo o evangelho beneficiará a todos que anseiam ajudar a outros a viverem com fidelidade alegre ao nosso Deus trino.


			Michael R. Emlet, MD, 
Professor e Conselheiro no CCEF, , autor de Conversa Cruzada: onde a vida e a Escritura se encontram


			Bob Kellemen é um presente para a igreja hoje! Ele está nas trincheiras do aconselhamento por três décadas, e em Aconselhamento segundo o evangelho ele tece uma abordagem prática para ajudar pessoas reais com problemas reais. Ele nunca esquece que essas são pessoas que estão sofrendo e não precisam apenas de conselho, elas precisam de compaixão. A compaixão em seu conselho está enraizada em um versículo que perpassa todo processo do aconselhamento e nos mostra como seria aplicar 1Tessalonicenses 2.8, que diz: “... assim, querendo-vos muito, estávamos prontos a oferecer-vos não somente o evangelho de Deus, mas, igualmente, a própria vida; por isso que vos tornastes muito amados de nós”. Se você ama a Deus, as pessoas, e deseja realmente ajudar, leia este livro.


			Brad Bigney, 
Pastor titular, Grace Fellowship Church, autor de Gospel Treason


			Aconselhamento segundo o evangelho é mais do que um livro sobre como aconselhar a outros. É uma apresentação clara e atrativa de como o evangelho muda tudo. Bob entremeou a grandiosa narrativa da Escritura à aplicação prática para a vida cotidiana. Ele nos convida a ser conselheiros sábios que se importam com a ortodoxia, que levam a Palavra com amor e esmero a pessoas que sofrem, a fim de que a graça não fique comprometida no caminho da verdade. Recomendo este livro para a sua edificação pessoal e também como um guia para ajudar a outros a crescerem e a mudarem.


			Garrett Higbee, 
Diretor executivo da Biblical Soul Care, Harvest Bible Chapel


			Criterioso e prático, Aconselhamento segundo o evangelho, do Dr. Kellemen, é um guia abrangente que ajuda os leitores a conhecer os contornos do genuíno cuidado bíblico da alma. A habilidade do autor, em aplicar efetivamente a rica teologia saturada do evangelho às lutas cotidianas da alma humana, é impressionante. Este livro é uma excelente leitura para qualquer pessoa que deseja aumentar sua compreensão da Escritura e entender como ela se aplica às complexidades do estado do ser humano.


			Jeremy Lelek, 
PhD, Presidente da Associação de Conselheiros Bíblicos


			O desejo de Bob de que outras pessoas conheçam e compreendam a verdadeira essência por trás do aconselhamento bíblico está muito claro neste livro. Diante de tantas vozes e ideias dissonantes sobre o cenário de onde vem a mudança de vida e a cura, Bob consegue apresentar ao leitor o coração e a essência da narrativa grandiosa da graça e redenção neste livro. Aconselhamento segundo o evangelho desafia ministros, pastores, conselheiros e leigos a lembrarem, por intermédio do evangelho, por quem foram salvos e para o que foram salvos. Este livro me incentiva, pois é muito fácil, mesmo sendo ministro do evangelho, esquecer-me do que deve impulsionar meu trabalho.


			Lee Lewis, 
Conselheiro bíblico, membro do conselho do Biblical Counseling Coalition


			Aconselhamento segundo o evangelho é como um smartphone, pois ele pode ser útil em inúmeros casos. Conselheiros bíblicos iniciantes se beneficiarão dos estudos de caso, que estabelecem um modelo de como ministrar a Palavra em vez de apenas apresentá-la. Conselheiros experientes serão impelidos a avaliar se o seu aconselhamento realmente reflete os temas principais da Escritura, com aplicação adequada aos problemas da vida e à vida em si. Os líderes que procuram discipular a outros encontrarão muitas respostas neste livro, que ensina afetuosamente teologia e prepara pessoas para a vida. Os pregadores encontrarão sementes de úteis séries de sermões. Todos os leitores serão mais gratos por Cristo e as boas-
-novas do evangelho.


			Randy Patten, 
Diretor de Treinamento e Melhoramento da Associação de Conselheiros Bíblicos Certificados


			Em Aconselhamento segundo o evangelho, o autor conseguiu aplicar teologia ao nosso aconselhamento – é uma teologia para a vida. Este livro é um recurso indispensável para quem quer se equipar para usar a Palavra de Deus ao ajudar as pessoas da comunidade. A inclusão de casos verídicos torna este livro fácil e agradável de ler, e ao mesmo tempo mostra como alguns princípios-chave podem e devem ser usados em situações práticas da vida real. Os resumos “tamanho tweet”, apresentados ao final de cada capítulo, são úteis e memoráveis. Eles também mantêm o leitor conectado com a mensagem principal do livro: o evangelho da graça é o fundamento para a mudança. A teologia é importante.


			Jim Newheiser, 
Diretor executivo do Institute for Biblical Counseling and Discipleship


			Aconselhamento segundo o evangelho deve estar na biblioteca de todo conselheiro bíblico. Bob Kellemen dedicou sua vida a pensar profundamente sobre as boas-novas de Jesus Cristo e como elas fazem parte de tudo na vida e no ministério. Bob escreve tanto como teólogo criterioso quanto como conselheiro apaixonado. Seu amor a Jesus unido à erudição cuidadosa oferece uma compreensão maior da história grandiosa da redenção. Este livro mudará você, leitor, para melhor e o equipará para ajudar a outros nesse processo maravilhoso. Esses são dias estimulantes para o movimento de aconselhamento bíblico porque existem mais recursos do que em qualquer outra época. Este livro é mais uma evidência de que Jesus está edificando sua igreja cuidadosamente. A ele seja a glória.


			Steve Viars, 
Pastor titular, Faith Church, autor de Putting Your Past in its Place


			As Escrituras nunca tiveram a intenção de ser uma medicação de final de semana para entorpecer a dor das dúvidas semanais da vida real, que nos confundem, pesam, deprimem e enfraquecem. Pelo contrário, Deus nos deu as Escrituras para oferecer discernimento e sustento prático diariamente, centrado na cruz, que nos capacitam a tratar das enfermidades letais que se originam de cosmovisões não bíblicas. Isso soa bem para os profissionais, mas como um leigo comum responde às questões mais críticas da vida para si mesmo e para os outros? Em Aconselhamento segundo o evangelho, Dr. Kellemen proporciona uma coerente perspectiva completa da vida cristã e transformação do coração que o ajudará, e também aqueles a quem você aconselha, a experimentar uma transformação saudável do coração. Escrito em um estilo que une histórias, teologia e aplicação prática, o livro apresenta respostas refletidas, criativas, práticas, notáveis e bíblicas às perguntas mais críticas da vida. Aconselhamento segundo o evangelho é uma leitura cativante! 


			Dr. A. Charles Ware, 
Presidente do Crossroads Bible College, coautor de One Race One Blood
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			Prefácio


			Aconselhamento segundo o evangelho de Bob Kellemen é uma obra-prima. Neste livro, o autor estabelece, clara e atrativamente, uma estrutura teológica na qual edifica a prática de aconselhamento, e faz a conexão entre os conceitos cristãos e a Bíblia ficar muito clara. Ele estabelece também, como cada conceito teológico se relaciona com os elementos do aconselhamento de tempo real, vida real e pormenores práticos. A teologia modela e define como fazemos o aconselhamento.


			Aqui vai um pouco de história dos bastidores: eu amo pessoas, e amo ajudar pessoas. Mas por muitos anos tudo com o que eu deparava no mundo evangélico de publicações eram livros de psicologia escritos por cristãos bem-intencionados que me diziam um pouco a respeito de pessoas, mas não muito sobre Deus. A conexão com Deus, a Bíblia, Cristo, o pecado, o sofrimento, a motivação humana, o mundo, a carne, o maligno era bem-intencionada, mas frequentemente superficial. Como seminarista jovem, registrei em meu diário uma lista de conceitos bíblicos que eu nunca havia visto em livros de aconselhamento. Eu almejava que alguém me mostrasse como relacionar a Bíblia ao cuidado de almas. Isso foi na década de 1990. À época, eu não sabia que havia o chamado Movimento de Aconselhamento Bíblico.


			Ao começar a trabalhar como seminarista calouro em uma igreja local, logo no meu primeiro dia o pastor titular me passou uma pilha de livros Eu não me recordo muito do que li, exceto um livro que realmente se destacou naquele verão – A Theology of Christian Counseling, de Jay Adams. Foi como uma bomba no sopé de uma montanha, que quando detonada despedaçou minha cosmovisão baseada em necessidades. Tudo o que restou foi uma fenda enorme no lado da montanha da minha alma.


			Ler A Theology of Christian Counseling, de Jay Adams, instilou vários princípios que têm permanecido verdadeiros até hoje. Aconselhamento segundo o evangelho, de Bob Kellemen, instila aqueles mesmos princípios agora.


			Aqui está o primeiro: a teologia é importante. Teologia é literalmente o estudo de Deus (theo – Deus; logia – estudo de). É, essencialmente, o estudo de todas as coisas relacionadas a Deus. Em razão de a Bíblia ser Palavra de Deus, nós conseguimos entender Deus mais claramente por meio da sua Palavra. Por meio da Bíblia, conseguimos entender Jesus, a humanidade, o pecado, o sofrimento, a esperança e tudo mais que importa para a vida humana. Deus revelou a si mesmo na Bíblia e nos disse tudo de que necessitamos para conhecê-lo e para crescer em nosso relacionamento com ele. A teologia é importante porque um estudo esmerado da Bíblia nos ajuda a conhecer Deus e a entender corretamente tudo o que ele tem feito.


			Aqui está o segundo princípio: a teologia saudável leva a uma prática saudável. O aconselhamento é o cuidado de almas, ele leva a muita conversa, choro, reclamações, auxílio, escolhas, pensamentos, orações e ações. Sob toda prática de aconselhamento há alguma forma de teologia; isto é, algum entendimento sobre Deus, pecado, sofrimento, Cristo, humanidade, etc. Mesmo que você não se considere um teólogo, você é. Você adotou alguma ideia sobre essas coisas que o leva a fazer o que você faz na sala de aconselhamento. De novo, a teologia é importante. É uma realidade inescapável. Mas agora nós vemos até melhor por que ela é importante – a teologia é a pedra fundamental sobre a qual edificamos a teoria e a prática de aconselhamento. 


			Voltemos no tempo até 2014. Poucas semanas atrás, uma cópia de Gospel-Centered Counseling, de Bob Kellemen, chega. Desde a leitura do livro de Adams eu não havia encontrado algo tão bom assim – uma fundação bíblica sólida na qual podemos edificar nossa filosofia e prática de aconselhamento. Vejam bem, não estou tentando fazer de Bob Kellemen o próximo Jay Adams. Longe de mim fazê-lo! Jay é singular como fundador do movimento de aconselhamento bíblico moderno. Seu primeiro livro Competent to Counsel* e a criação da Fundação de Educação em Aconselhamento Cristão (CCEF), no final dos anos 1960, e a criação da Associação Nacional de Conselheiros Noutéticos (hoje, Associação de Conselheiros Bíblicos Certificados) o tornaram uma grande figura a qual devemos muito.


			Eu diria que o livro Aconselhamento segundo o evangelho, de Bob, foi desenvolvido nos moldes da obra de Jay, ou seja, é um livro, um guia de aconselhamento teologicamente rico para a próxima geração. Ele principia estabelecendo uma estrutura teológica radical, que Bob desenvolve em todo o livro:


			

					O mundo: onde encontramos sabedoria para a vida em um mundo falido?


					A Trindade/Comunidade: o que vem à nossa mente quando pensamos sobre Deus? Em que ideia de Deus nós acreditaremos – na de Cristo ou na de Satanás?


					Criação: de quem somos? Em que história nós nos encontramos?


					Queda: qual é a fonte inicial dos nossos problemas? O que aconteceu de errado?


					Redenção: como Cristo nos traz paz com Deus? Como Cristo muda as pessoas?


					Consumação: nosso destino futuro com Cristo faz diferença em nossa vida como santos que lutam contra o sofrimento e o pecado?


					Santificação: por que estamos aqui? Como nos tornamos como Jesus? Como nossa vida interior reflete a vida interior de Deus?


			


			Teologicamente rico, caro leitor. Dê este livro a um jovem seminarista ou a um conselheiro que esteja cheio de aspirações, que esteja tentando descobrir a conexão entre Bíblia, fé e aconselhamento, e você o presenteará com uma mina de ouro.


			Bob compreende que a teologia é importante e que a teologia saudável leva a uma prática saudável. E ele deixa isso claro neste livro excepcional.


			Leia-o pacientemente. Estude-o. Absorva os conceitos teológicos. Encontre um amigo e compartilhe essas ideias – use-o como guia de discussão/aplicação. Compartilhe na igreja. Ore sobre isso. Coloque sua teologia em prática. Depois louve a Deus e agradeça a ele por nos dar sua Palavra e uma teologia rica que nos ajuda a compreender como cuidar de almas aflitas.


			Deepak Reju, Ph.D., 


			Pastor de Aconselhamento Bíblico e Famílias 
na Igreja Batista Capitol Hill (Washington, DC), 
Presidente do Biblical Counseling Coalition, 
autor de The Pastor and Counseling e 
On Guard: Protecting and Responding 
to Child Abuse at Church
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Introdução: 
Mudança de vida com a verdade imutável do evangelho de Cristo


			Todos já ouvimos falar de cirurgiões brilhantes que não possuem nem um pouco de delicadeza. Provavelmente conhecemos pessoas com boa escolaridade cujas habilidades relacionais poderiam ser melhoradas. Há também muitas pessoas que demonstram profundo cuidado, mas não sabem o que fazer depois do abraço. Talvez tenhamos experiência com amigos que podem chorar conosco, mas se mostram inseguros na hora de oferecer outro tipo de auxílio além desse.


			Deus nos chama para amar bem e com sabedoria. É por essa razão que, no aconselhamento bíblico, devemos tecer a verdade juntamente com o amor – sabedoria bíblica ampla e cuidado cheio de compaixão, semelhante ao de Cristo.


			Esse é o projeto da série “Equipando Conselheiros Bíblicos”. Nos livros Aconselhamento segundo o evangelho e Gospel Conversations, reuni o tema ministerial de Paulo sobre a Escritura e sobre a alma em 1Tessalonicenses 2.8: “... querendo-vos muito, estávamos prontos a oferecer-vos não somente o evangelho de Deus, mas, igualmente, a própria vida; por isso que vos tornastes muito amados de nós”.


			Minha oração para esses dois livros toma como modelo a oração de Paulo por sabedoria e relacionamento em Filipenses 1.9-10: “(...) também faço esta oração: que o vosso amor aumente mais e mais em pleno conhecimento e toda a percepção, para aprovardes as coisas excelentes e serdes sinceros e inculpáveis para o Dia de Cristo”.


			Tenho como modelo a paixão de Paulo pela verdade e amor em Efésios 4.15-16: “(...) seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor”.


			Equipar pessoas em aconselhamento bíblico não é ser uma, brilhante, mas alheio aos sentimentos humanos, nem ser um amigo espiritual amoroso, mas insensato. Deus nos convida a ser conselheiros bíblicos sábios e amorosos. Aconselhamento segundo o evangelho e Gospel Conversations oferecem ao leitor uma abordagem abrangente e compassiva ao ministério mútuo tendo por base a Palavra de Deus no seu ministério pessoal com o povo de Deus.


			Continue lendo se...


			Continue lendo se você se vê em alguma das seguintes descrições:


			Imagine comigo uma cristã comprometida sentada na Starbucks com sua melhor amiga e companheira da igreja. O coração dela bate forte ao orar silenciosamente: “Senhor, por favor, me dê sabedoria”. Sua amiga finalmente se abriu acerca do temor, ansiedade e pânico que experimenta diariamente e disse: “Eu sei que a Bíblia fala sobre confiar no Senhor e levar toda a minha ansiedade a ele. Mas como eu relaciono quem Deus é com o que sua Palavra diz aos meus temores?”. Estou escrevendo Aconselhamento segundo o evangelho e Gospel Conversations para essa amiga cristã comprometida e para milhares como ela – para pessoas como você, que desejam saber o que fazer depois do abraço.


			Imagine comigo um pastor saindo do púlpito. Ele acabou de pregar confiantemente em Tiago 4.1-4 sobre a causa dos problemas de relacionamentos. Durante o tempo de cumprimentos, após o culto, um visitante, não sabendo que esse é, comumente, o horário para conversas informais, pergunta ao pastor: “Como minha esposa e eu podemos aplicar a sua mensagem ao nosso relacionamento conjugal? Nós conversamos com um advogado que trata de divórcios, mas gostaríamos de salvar nosso casamento. Você poderia nos ajudar?”. Embora exteriormente ele pareça equilibrado, em seu interior o pastor está pensando: “Eles me ensinaram a pregar no seminário, mas não como ajudar um casal a mudar”. Eu estou escrevendo Aconselhamento segundo o evangelho e Gospel Conversations para esse pastor e milhares de outros – para pessoas como você – que anseiam pela mesma confiança e competência no ministério pessoal da Palavra que você tem no ministério da Palavra no púlpito.


			Imagine comigo um casal chamado por sua igreja para liderar o novo ministério de capacitação em aconselhamento bíblico da igreja local. Esse ministério é projetado para treinar a pessoa comum da igreja a ser competente em aconselhamento. Escolhendo entre literalmente centenas de livros excelentes sobre aconselhamento, o marido diz à sua esposa: “Tanto material maravilhoso! Mas onde começamos? Minha cabeça está nadando em informações, mas ao mesmo tempo, afogando com sobrecarga”. Sua esposa, concordando, responde: “Nós precisamos de algo que una tudo isso, que nos direcione do cenário maior para a lição cotidiana. Sabe, como os manuais de treinamento do Evangelismo explosivo fazem no caso de compartilhar a nossa fé”. Eu estou escrevendo para este casal e milhares como eles – para pessoas como você – que anseiam por um currículo de igreja local focalizado em aconselhamento. Para pessoas que desejam uma abordagem ligada à melhor prática de equipar o povo de Deus para mudar vidas com a verdade imutável de Cristo de tal maneira que elas possam se importar com os outros, como Cristo.


			Nem smurfy, nem da moda, mas eterno e diário


			Em Gospel Wakefulness, Jared Wilson conta sobre um amigo amante do evangelho que perguntou-lhe: “Você se lembra dos Smurfs? Você se lembra de como eles usavam a palavra ‘smurfy’ para tudo? Se algo era ótimo, os Smurfs diziam que aquilo era smurfy”. Seu amigo ficou imaginando se “tudo o que é dito ser centralizado no evangelho ou orientado pelo evangelho é exatamente nossa versão de ‘smurfy’”.1


			Esta é uma preocupação legítima. “Centralizado no evangelho” é como smurfy? Nós estamos apenas aderindo à popularidade? Imitando os jargões populares? Apreciando o modismo ao lançar uma frase evangélica de efeito em cada sentença?


			Eu preferiria pensar que a centralidade do evangelho reflete Paulo, que disse: “(...) não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê” (Rm 1.16). A centralidade do evangelho repercute o autor de Hebreus, que escreveu todas as sentenças em Hebreus como palavra de encorajamento do evangelho (Hb 13.22) aplicada à vida de cristãos suportando sofrimento e batalhando contra pecados constantes.


			A ARA apreende nossa potencial atitude em relação à centralidade do evangelho: “não servindo à vista, como para agradar a homens, mas como servos de Cristo, fazendo, de coração, a vontade de Deus” (Ef 6.6). Nós poderíamos ser centralizados no evangelho por isso estar na moda, ou por se tratar de algo eterno. Nós poderíamos ser centralizados no evangelho de um modo que é smurfy, ou de uma maneira que aplica a verdade imutável de Cristo em nossa época mutável para mudar vidas.


			Tenho capacitado conselheiros bíblicos na igreja local e no seminário por três décadas. Em meu livro Soul Physicians, resumi esses trinta anos: 


			“Obstinadamente tenho feito a pergunta fundamental: Como seria um modelo de aconselhamento e de discipulado bíblicos que fossem edificados somente no evangelho da graça de Cristo? O que o evangelho oferece? Que diferença o evangelho faz em como vivemos, nos relacionamos e em como oferecemos ajuda?”.2


			Por toda a minha vida eu tenho tido paixão pelo aconselhamento centralizado no evangelho – aplicar o eterno plano de salvação e santificação de Deus em Cristo às nossas vidas e relacionamentos diários.


			O que significa aconselhamento segundo o evangelho? Quando ajuntei mais de 30 líderes na área de aconselhamento em um processo que durou um ano para criar a Declaração Confessional da Coalisão de Aconselhamento Bíblico, nós nos unimos para descrever o aconselhamento centrado em Cristo e no evangelho.


			Nós cremos que o aconselhamento sábio centraliza em Jesus Cristo – sua vida impecável, morte na cruz, sepultamento, ressurreição, reinado presente e retorno prometido. Por intermédio do evangelho, Deus revela as profundidades do pecado, a extensão do sofrimento e a largura, comprimento, altura e profundidade da graça. O aconselhamento sábio atinge o âmago dos problemas pessoais e interpessoais ao fazer a verdade, a misericórdia e o poder da graça de Cristo frutificarem. Sem o entendimento da condição desesperadora em que estamos sem Cristo e sem experimentar a alegria de livramento progressivo daquela condição por meio das misericórdias de Deus não há restauração da alma e não existem relacionamentos que verdadeiramente honrem a Deus. Nós direcionamos as pessoas para uma pessoa, Jesus, nosso Redentor, e não para um programa, teoria ou experiência.3


			Qual é o aspecto do aconselhamento segundo o evangelho? Vou precisar de dois livros – Aconselhamento segundo o evangelho e Gospel Conversations – para responder a essa pergunta. Mas aqui vai o resumo em uma frase:


			O aconselhamento segundo o evangelho promove mudança pessoal centralizada na Pessoa de Cristo por meio do ministério pessoal da Palavra.


			Curriculum vitae do conselheiro centrado no evangelho


			Não basta saber qual é o aspecto do aconselhamento segundo o evangelho. Nós também precisamos saber como o conselheiro deve ser e o que está incluído na capacitação do aconselhamento segundo o evangelho.


			Imagine que você está enviando seu curriculum vitae para o divino Conselheiro. Que características você destacaria para demonstrar as suas qualificações para ser um conselheiro bíblico centrado no evangelho?


			Felizmente para nós, o apóstolo Paulo já completou o curriculum vitae de um capacitado conselheiro centrado no evangelho. “E certo estou, meus irmãos, sim, eu mesmo, a vosso respeito, de que estais possuídos de bondade, cheios de todo o conhecimento, aptos para vos admoestardes uns aos outros” (Rm 15.14). Edificando sobre esse versículo, Aconselhamento segundo o evangelho e Gospel Conversations procuram equipar você para se tornar maduro nos 4 Cs de Caráter, Conteúdo, Competência e Comunidade:


			

					
Caráter semelhante ao de Cristo: Possuído de Bondade – Maturidade Espiritual (Ser);


					
Conteúdo bíblico: Cheio de Conhecimento – Sabedoria Aplicada à Vida (Conhecer);


					
Competência em aconselhamento: Apto para Admoestar – Ministério Semelhante ao de Cristo (Fazer);


					
Comunidade Cristã: Irmãos/Uns aos Outros – Comunidade Bíblica (Amar).


			


			Esse mapa de capacitação com quatro dimensões é tratado nos dois livros, mas Aconselhamento segundo o evangelho o ajudará especialmente a desenvolver o conteúdo bíblico – sabedoria aplicada à vida – necessário para aconselhar eficazmente e oferecer ao leitor teologia para a vida.


			Teologia para a vida: Aconselhamento segundo o evangelho


			Eu apresento seminários com duração de um dia sobre “Como me importar com os outros do mesmo modo como Cristo se importa”. As palestras da manhã enfatizam a teologia de aconselhamento bíblico na qual exploramos oito perguntas cruciais da vida sob uma perspectiva bíblica. As palestras da tarde destacam uma metodologia de aconselhamento bíblico, onde apresento quatro habilidades relacionais essenciais do aconselhamento bíblico. Recentemente o pastor de uma igreja evangélica disse-me: “Você poderia pular a parte da teologia ou passar mais depressa por ela para que pudéssemos gastar um tempo maior nas coisas práticas?”.


			Eu não fiquei chocado porque entendi de onde ele vinha. Frequentemente, ensinamos teologia de maneira tal que separa a verdade da vida. Por isso, comecei a ilustrar para ele como eu ajudaria seu povo a ver que a teologia é prática e relevante, que a verdade é para a vida, que a Palavra de Deus é robusta, real, relevante, rústica e relacional. Fiquei agradecido quando ele disse: “Bom, se isso é o que você quer dizer por teologia, não ouse omitir!”.


			O temor dele era válido – de que aquela capacitação em aconselhamento bíblico seria apenas entulho cerebral – tudo a ver com transferência de informação. Ele queria ter a segurança de saber que, quando eu capacitasse seu povo, o conteúdo seria relacionado à vida – tudo a ver com transformação em Cristo.


			Para tornar verdadeiramente bíblico o aconselhamento bíblico 


			Todos falam a respeito do ministério pessoal da Palavra, mas como nós tornamos o aconselhamento bíblico verdadeiramente bíblico? Como planejamos a capacitação no ministério mútuo para que ele seja verdadeiramente transformacional? Em três décadas de capacitação, descobri que a melhor maneira de me mover da informação para a transformação é sondar a sabedoria da Bíblia acerca das perguntas fundamentais da vida.


			Michael Horton, em The Gospel-Driven Life, observa que a suposição atual do cristianismo contemporâneo é a de que a cultura moderna – seja ela sociologia, educação ou psicologia – interpreta adequadamente a identidade humana e os ideais da função humana característica, mas deixa de apresentar os métodos que atingem aqueles alvos.4 Em outras palavras, nós supomos que o mundo entende corretamente as perguntas, mesmo quando se atrapalha com as respostas. Horton, contudo, questiona se o mundo entende as perguntas da forma correta:


			É aqui que apresentamos tipicamente a Bíblia como “resposta para as perguntas da vida”. É nesse ponto que a Bíblia se torna relevante para pessoas “onde quer que estejam” em suas experiências. Consequentemente, com frequência, se diz que devemos aplicar as Escrituras à vida cotidiana. Mas isso é invocar a Bíblia tarde demais, como se já soubéssemos o que significa “vida” ou “vida cotidiana”. O problema não é não termos as respostas corretas, e sim não termos as perguntas corretas até que Deus nos apresente à sua interpretação da realidade.5


			Em Aconselhamento segundo o evangelho, nós nos voltamos para a Palavra de Deus não apenas para encontrar respostas para a vida diária, mas principalmente para descobrir as perguntas fundamentais de Deus acerca da vida. Isso nos força a encarar esta pergunta: “Eu defino a história de Jesus ou ela me define?”.6


			8 perguntas cruciais que a Bíblia apresenta sobre a vida


			No estudo que faço da Escritura, compreendi que a grandiosa narrativa evangélica da Bíblia define oito perguntas fundamentais sobre a vida. Essas perguntas normalmente são ordenadas e frequentemente enunciadas por estudantes da Bíblia e da vida:


			

					A Palavra: O que é verdade? Onde podemos encontrar respostas?


					A Trindade: Quem é Deus? Como podemos conhecê-lo pessoalmente?


					Criação/Compreendendo as pessoas: Quem somos? O que motiva as pessoas?


					Queda/Diagnosticando problemas: O que deu errado? Por que fazemos as coisas que fazemos?


					Redenção/Prescrevendo a solução de Deus: Como encontramos paz com Deus? Como as pessoas mudam?


					Santificação: Como o processo de mudança ocorre? Como a mudança acontece?


					A Igreja: O que Deus está fazendo hoje no mundo por meio do seu povo? Como podemos nos ajudar mutuamente a mudar?


					Consumação: Para onde iremos? Como nosso destino futuro impacta nossa realidade presente?


			


			Essas são excelentes perguntas sobre a vida originadas da Bíblia. Por meio do meu estudo sobre o aconselhamento bíblico centralizada no evangelho, tenho refinado a ordem e o enunciado dessas perguntas. Juntas, essas oito perguntas cruciais sobre a vida procuram responder à pergunta fundamental do conselheiro bíblico: Como seria um modelo de aconselhamento e discipulado bíblico edificado somente sobre a graça do evangelho de Cristo?


			

					A Palavra: Onde encontramos sabedoria para vida em um mundo falido?


					A Trindade/Comunidade: O que vem à nossa mente quando pensamos sobre Deus? Em que concepção de Deus creremos – na de Cristo ou na de Satanás?


					Criação: De quem somos? Em que história nos encontramos?


					Queda: Qual é a origem do nosso problema? O que houve de errado?


					Redenção: Como Cristo nos traz à paz com Deus? Como Cristo muda as pessoas?


					Igreja: Onde podemos encontrar um lugar ao qual pertencemos e nos tornamos alguém?


					Consumação: Como nosso destino futuro com Cristo faz diferença em nossas vidas como santos que lutam contra o sofrimento e o pecado?


					Santificação: Por que estamos aqui? Como nos tornamos como Jesus? Como a nossa vida interior pode refletir de modo crescente a vida interior de Cristo?


			


			As duas marcas registradas do movimento de aconselhamento bíblico têm sido a suficiência da Escritura e a santificação progressiva. Em meu esboço das oito perguntas cruciais da vida, essas duas questões servem de base. Ao começar com a Palavra de Deus, humildemente nos submetemos à sabedoria de Deus sobre a vida em nosso mundo falido. Ao encerrar com a santificação, reconhecemos que edificamos nossa resposta à pergunta “Como nos tornamos como Jesus?” sobre as respostas de Deus para todas as perguntas precedentes –, a respeito da grandiosa narrativa de Deus da redenção.


			Muitos teólogos e conselheiros bíblicos têm resumido a Bíblia como uma narrativa CQF: Criação, Queda, Redenção. Esse resumo oferece um cenário maravilhoso do grandioso movimento da história evangélica da Bíblia.


			Minhas seis perguntas entre os dois suportes oferecem um retrato ampliado e robusto da narrativa bíblica para o aconselhamento bíblico. Em vez de ser a narrativa do drama da redenção no modelo CQR, é a “narrativa CCQRIC”. 


			

					Suporte 1: A Palavra – A suficiência da Escritura para o aconselhamento bíblico.
	Prólogo: Comunidade – Antes do princípio/eternidade passada


	Ato 1: Criação – No princípio


	Ato 2: Queda – O fim do princípio


	Ato 3: Redenção – A eternidade invade o tempo


	Ato 4: Igreja – Na consumação do tempo


	Epílogo: Consumação – Após o fim/eternidade futura







					Suporte 2: Santificação progressiva – O alvo do aconselhamento bíblico.


			


			Em Aconselhamento segundo o evangelho nós exploramos, capítulo por capítulo, cada uma das perguntas fundamentais da vida quanto ao seu relacionamento com a sua vida e ministério como conselheiro bíblico. Ao final de cada capítulo, nós oferecemos um breve resumo que apreende a resposta do evangelho de Deus para as perguntas máximas da vida.


			Como me importar como Cristo: conversas do evangelho


			No início eu disse que a sabedoria bíblica abrangente do médico da alma deve assumir forma juntamente com o cuidado cristão compassivo do amigo espiritual.Aconselhamento segundo o evangelho procura equipar você a se tornar um sábio médico da alma, que compreende as pessoas, diagnostica problemas e prescreve soluções de Deus – sob a óptica da Bíblia.


			Não podemos, contudo, parar por aí. Um ministério sempre diz respeito à verdade e ao amor porque Jesus é cheio de graça e verdade. O segundo livro desta série, Gospel Conversations, oferece um prático manual intensivo e relacional, que ajudará o leitor a desenvolver 22 habilidades relacionais de aconselhamento bíblico para que possa se importar como Cristo. Ele também trata de quatro pontos limítrofes da história bíblica/da igreja para falar a verdade em amor – conversas do evangelho:


			

					
Confortando: É normal que doa – Aprendendo como chorar com aqueles que choram ao oferecer cuidado aliviador bíblico para pessoas feridas.


					
Curando: É possível ter esperança – Aprendendo como dar esperança aos feridos oferecendo conforto bíblico curador e encorajamento para pessoas que sofrem.


					
Reconciliando: É horrível pecar, mas maravilhoso ser perdoado – Aprendendo como ser um distribuidor da graça de Cristo ao oferecer cuidado reconciliador bíblico a pessoas que lutam contra pecados constantes.


					
Conduzindo: Amadurecer é sobrenatural – Aprendendo a discipular, treinar e mentorear oferecendo sabedoria bíblica orientadora a pessoas que estão crescendo na graça e conhecimento de Cristo.


			


			Juntos, esses dois livros esmiuçam o modo de Cristo mudar vidas como o fundamento para a maneira de cuidar como Cristo. Caro leitor, o alvo de Aconselhamento segundo o evangelho e Gospel Conversations é equipá-lo para o processo centralizado no evangelho de ver vidas mudadas por meio da verdade imutável do evangelho da graça de Cristo.


			Bem-vindo à jornada! 


		




		

Capítulo
1


			
Mineração da riqueza da Palavra de Deus: 
Os tesouros de sabedoria de Deus


			

			Ashley e seu marido Nate se encontraram comigo na igreja um dia depois do aniversário de 11 anos de seus filhos gêmeos. Com lágrimas descendo pela face, Ashley compartilhou que 25 anos antes, não muito tempo depois do aniversário dela de 11 anos, um parente havia começado a abusar dela sexualmente.


			Aqueles que conheciam Ashley ficariam chocados. Ela, que crescera em um lar cristão, era ativa na igreja, atuava como líder no ministério feminino e era sempre agradável.


			Como a própria Ashley descreveu-se: “Sou a boa garota de um bom lar. A boa mãe; a boa esposa. Mas ninguém conhece a feiura que sinto por dentro. Ninguém sabe como tenho fingido e me negado todos esses anos. Mas não consigo mais continuar disfarçando. Estou em frangalhos. Deprimida a ponto de, às vezes, pensar em suicídio. Sempre me sinto temerosa e ansiosa – apavorada com a ideia de desagradar a alguém, apavorada que alguém descubra que coisa vazia e má eu sou...”.


			Enquanto a voz de Ashley se aquietava, Nate perguntou: “Pastor Bob, o senhor pode nos ajudar? A Bíblia oferece alguma esperança para a minha esposa?”.1


			A maneira pela qual você ou eu respondemos às lutas da alma de Ashley e às perguntas de vida de Nate depende de como respondemos a várias outras perguntas fundamentais:


			

					
Perguntas sobre a verdade: Onde encontramos sabedoria para a vida em um mundo falido? Como vemos a Palavra de Deus para o ministério pessoal da Palavra?


					
Perguntas sobre a vida: Como é viver a vida toda em um mundo falido? Qual é o propósito da vida?


					
Perguntas de aconselhamento: Qual é o foco máximo do aconselhamento sábio e amoroso em um mundo falido – qual é a aparência da ajuda? Como os conselheiros centrados no evangelho ministram a santos que estão enfrentando o sofrimento e lutando contra pecados constantes – qual é a aparência da esperança?


			


			Escrevi este livro, em especial este capítulo, para lidar com essas perguntas vitais. Já nos capítulos 1-2, procuro responder a esta pergunta: “Onde encontramos sabedoria para a vida em um mundo falido?”.


			Você pode lidar com a verdade


			Quando pessoas queridas como Ashley e Nate corajosamente compartilham suas preocupações nuas e cruas com pessoas da igreja, tenho notado que há três respostas típicas. Primeira, alguns escolhem a abordagem do encaminhamento. O estereótipo é mais ou menos o seguinte: “Sou um cristão comprometido. Quero ajudá-lo em seu conflito. Entretanto, precisamos entender que ao passo que a Bíblia proporciona critérios para a nossa‘vida espiritual’, Deus nunca teve a intenção de que usássemos sua Palavra para lidar com problemas ‘emocionais e mentais’. Para conseguir auxílio relevante para essas questões, precisamos de especialistas de fora”. Apesar de esta perspectiva demonstrar certa confiança em Deus, há uma convicção correspondente de que para questões não espirituais, a Palavra de Deus não é o recurso mais adequado.


			Segunda, alguns seguem a abordagem da aspersão. O estereótipo seria: “Sou um cristão comprometido. Desejo ajudá-lo com as suas lutas. Aos critérios que tenho obtido da sabedoria do mundo sobre essa sua questão eu acrescentaria interesse cristão, oração e alguns princípios bíblicos pertinentes”. Existe confiança na Palavra de Deus de que ela é importante para auxiliar pessoas que sofrem, mas sua aplicação carece de uma compreensão da natureza vital, abrangente e robusta da Palavra de Deus para a vida em um mundo falido.


			Terceira, há os que seguem a abordagem da concordância. O estereótipo é mais ou menos este: “Sou um cristão comprometido. Quero ajudá-lo em seu conflito. Você tem um problema. Usarei minha concordância bíblica para encontrar a resposta de Deus”. Alguns têm chamado essa abordagem de “um problema, um versículo, uma solução”. Há confiança na Bíblia, mas sua aplicação carece de entendimento da complexidade da vida e da rica natureza da Palavra de Deus.


			Em cada caso eu iniciei a explicação com a palavra estereótipo. A vida e o aconselhamento são infinitamente mais complexos do que esses três parágrafos. Além do mais, não é minha intenção promover um “nós contra eles” ou uma mentalidade de “mocinhos versus bandidos”. Em vez de acusar ou antagonizar, espero convidar, encorajar e equipar.


			Em vez de dizer “Não aja dessa maneira”, desejo aumentar nossa confiança na Palavra de Deus para a vida em um mundo falido e aumentar nossa competência em aplicar a verdade imutável de Cristo para mudar nossa vida. Creio que seguimos outras abordagens – que vão além das abordagens encaminhamento, aspersão e concordância – e nos voltamos para outras fontes porque:


			

					Ninguém nos equipou para compreender a riqueza e o vigor da Palavra de Deus, que é suficiente para a vida em um mundo arruinado – para nos ajudar a desenvolver a confiança em como vemos a Bíblia na vida real.


					Ninguém nos equipou para aplicar a verdade autoritativa de Deus para a vida de forma relevante e relacional – para nos ajudar a desenvolver a competência para usar as palavras de Deus para questões da vida real.


			


			Eu desejo equipá-lo para ver e usar a Bíblia de uma quarta maneira – a maneira da narrativa do evangelho. Se for para ver a Bíblia com exatidão e usar a Bíblia competentemente, devemos entender a história da Bíblia do modo como Deus a conta. Nos capítulos 1 e 2 da Escritura nós ouvimos Deus contando a sua história e a nossa como o drama de redenção. É a narrativa de relacionamento do evangelho.


			A Bíblia apresenta uma narrativa grandiosa na qual Deus é o Autor e também o Herói, e cuja história culmina em Cristo. Deus começa contando a história de relacionamento iniciado em Gênesis 1 e 2 e o relacionamento rejeitado em Gênesis 3. Depois desses três primeiros capítulos, o restante da Bíblia conta a história de Deus nos cortejando, nos persuadindo a voltar para os seus santos e amorosos braços, enquanto ele luta contra o Maligno que quer nos seduzir, nos afastar do nosso primeiro amor.


			Desde Gênesis 3, a vida é uma batalha pelo nosso amor – a pergunta perene de quem apreende o nosso coração – Cristo ou Satanás. Em Soul Physicians, resumi tudo que diz respeito à vida como uma guerra e um casamento.2 Outros a têm descrito como mate o dragão; case-se com a donzela. A Bíblia chama a tudo isso de evangelho.


			Se visualizarmos a Bíblia como um livro-texto acadêmico, nosso aconselhamento é estéril e morto. Mas se a visualizarmos e a usarmos como a história – o drama centralizado no evangelho – da batalha para ganhar nosso coração, nosso ministério e aconselhamento bíblico se tornarão vivos.


			Para ajudá-lo a crescer em confiança e competência, para ajudá-lo a lidar com a Palavra de Deus de modo habilidoso e experimentado, seguirei a abordagem de Paulo em Colossenses. Embora o apóstolo não tenha hesitado em advertir as pessoas contra serem levadas cativas por abordagens falsas (Cl 2.4,8), e embora ele não tenha hesitado em confrontar amorosamente aqueles que seguiram abordagens falsas (Cl 2.16-23), Paulo enfatizou a incomparável supremacia de Cristo e a suficiência sem paralelos da cristandade. Como Paulo, nós procuramos estimular nossa confiança no evangelho da graça de Cristo (Cl 1.3-23), ministério dependente de Cristo (Cl 1.24–2.2), sabedoria de Cristo (Cl 2.3-23), nossa salvação e santificação em Cristo (Cl 3.1-11) e o corpo de Cristo, ministrando a Palavra mutuamente (Cl 3.12–4.18). Quando as pessoas perguntavam a Paulo: “Onde podemos encontrar sabedoria para a vida dentre as muitas opções violentamente competitivas de cosmovisões?”, ele tinha uma resposta em uma só palavra: Cristo.


			À procura de respostas em todos os lugares errados


			Quanto ao que Paulo escreveu para os cristãos de Colossos, a situação deles reflete a nossa. Como nós, eles eram santos – “santos e fiéis irmãos em Cristo” (Cl 1.2). Apesar de serem perdoados e aceitos no lar por Deus por meio de Cristo (Cl 1.13,22), eles enfrentavam sofrimentos – a condenação de Satanás (Cl 1.22), o julgamento de outros (Cl 2.16), lutas e queixas interpessoais (Cl 3.13,15) e discórdia familiar (Cl 3.19-21). Eles também lutavam contra as mesmas tentações ao pecado que nós temos – imoralidade sexual, impureza, lascívia, desejos maldosos, avareza, ira, violência, malícia, difamação e mentiras (Cl 3.5-9). E exatamente como nós, muitas vozes clamavam por sua atenção, reivindicando ter assumido controle sobre os passos secretos para a plenitude (Cl 2.4,8). Imagino Paulo recebendo uma carta de um desses santos, filhos, sofredores e pecadores parecida com esta:


			Querido irmão Paulo,


			Estou confuso. Não. Não a respeito da minha salvação. Sei que estou salvo. Recebi a graça de Cristo pela fé. Estou confuso acerca da vida. Não apenas a minha, mas a dos cristãos ao meu redor. Olho ao redor e vejo santos que lutam tanto quanto os pecadores. Nossos relacionamentos são desordenados, frequentemente, uma bagunça. Nossos lares são, às vezes, lugares desagradáveis e frios. Várias vezes lidamos com o sofrimento como pessoas que não conhecem a Cristo. Vejo cristãos que não têm ideia de quem eles são em Cristo. Eles parecem oscilar entre o ódio de si mesmos e a autossuficiência.


			O que está acontecendo? Para que serve o evangelho? Serve somente para o céu? Se a graça é tão suficiente, por que nós costumamos ser tão ineficazes em nossa vida e nossos relacionamentos?


			Fico realmente confuso quando algumas pessoas têm a impressão de que a igreja não tem sabedoria para a vida real, mas o mundo certamente afirma ter! Todas as vezes em que olho ao redor, ouço uma nova resposta, uma nova abordagem para a vida, uma nova filosofia de vida que diz o verdadeiro sentido da vida e como fazer para que a minha vida bagunçada faça sentido.


			Um dia é um grupo que alega ter encontrado a verdade, alguma bebida secreta a qual foram iniciados e que eu devo aprender. No dia seguinte é outro grupo que diz que preciso trabalhar com mais afinco, seguir novas regras e regulamentos. No terceiro dia, os filósofos com seus argumentos que soam tão requintados sobre emoções, relacionamentos e a correta maneira de pensar.


			Embora se contradigam, todos têm uma mensagem em comum. Todos parecem afirmar que meu cristianismo não é suficiente. Todos exigem que eu misture a sabedoria de Cristo para a vida com a sabedoria deles para viver. É como se eu pudesse manter meu cristianismo, desde que acrescente seus segredos. Eu preciso do cristianismo mais o novo modo de pensar deles. Eu preciso do cristianismo mais o novo modo de viver deles. Esperam que eu use meu cristianismo acrescido de suas descobertas.


			Assim, irmão Paulo, o cristianismo é ou não tudo de que preciso? Se Cristo é suficiente, eu realmente preciso de algo mais? Se o evangelho é suficiente para a vida eterna e também para a vida diária, por que ele não parece ser suficiente para mim e para o restante de nós? Sei que está ocupado, mas agradeço se encontre tempo para me responder.


			Irmão Teófilo


			A Palavra de Deus: relacional e relevante


			Embora a carta seja imaginária, ela apreende a situação real e crua da vida, que motivou Paulo a escrever a carta que nós conhecemos como Colossenses. Usando nossa imaginação novamente, talvez possamos visualizar Paulo, em resposta à carta fictícia, ponderando estoicamente uma resposta, como se fosse um exercício acadêmico. Nada poderia estar mais distante da verdade como o próprio Paulo descreve. Em seu desejo de cuidar das suas almas, Paulo luta até o ponto da fadiga, labuta exaustivamente e agoniza como um atleta nas Olimpíadas. O tempo todo ele se agarra ao poder sobrenatural de Cristo, que trabalha poderosamente em seu interior (Cl 1.29–2.1). Para nós, Paulo é um modelo de aconselhamento amoroso e compassivo, centralizado no outro e dependente de Cristo.


			A missão de Paulo nessa peleja de vida e morte é confrontar a verdade do evangelho ao relacionamento dos colossenses com Deus – que eles seriam maduros em Cristo, entre eles – que eles seriam unidos em amor, e consigo mesmos – que eles seriam encorajados no coração (Cl 1.28; 2.2). Paulo modela o aconselhamento que vê a Palavra de Deus como relacional e relevante para a vida no mundo falido.


			Palavra de Deus: rica e vigorosa


			Paulo também é modelo do aconselhamento centralizado no evangelho e focalizado em Cristo. Em vez de permitir que as pressões proporcionem uma resposta rápida para levá-lo a soluções simplistas, Paulo enxerga o grande cenário ao focalizar na história maior – a maior história – “Cristo em vós, a esperança da glória” (Cl 1.27). Em vez de apresentar passos ou chaves, Paulo convida seus amigos colossenses a irem com ele em uma caça ao tesouro para que “eles tenham toda a riqueza da forte convicção do entendimento, para compreenderem plenamente o mistério de Deus, Cristo, em quem todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão ocultos” (Cl 2.2-3).


			Fantástico demais? Celestial demais para ter uso terreno? É isso que estavam dizendo aos colossenses. E é isso que o mundo nos diz hoje. O evangelho pode ser bom para coisas espirituais, para o céu, mas para a vida hoje você precisa de Cristo +, ou do evangelho +, ou Escritura +, ou cristianismo + a sabedoria do mundo. Podemos chamar isso de “deficiência da visão sobre Cristo” ou “deficiência da visão sobre a Escritura”.


			Paulo, como o apóstolo João, se opõe à essa cosmovisão deficiente apontando às pessoas o Cristo todo suficiente que não apenas oferece a graça maravilhosa da vida eterna, mas também a graça maravilhosa da vida vivida ao máximo – hoje (Jo 10.10). Jesus não faz a falsa promessa de uma vida livre de problemas, e sim a esperançosa promessa de paz em meio a um mundo perturbado e perturbador (Jo 16.33).


			Foi essa cosmovisão centralizada em Cristo que levou a Coalisão de Aconselhamento Bíblico a explicar o aconselhamento centralizado no evangelho:


			Nós indicamos às pessoas, Jesus, nosso Redentor, e não um programa, teoria ou experiência. Nós colocamos nossa confiança no poder transformador do Redentor como a única esperança para mudar o coração das pessoas, não em qualquer sistema humano de mudança. As pessoas precisam de um relacionamento pessoal e dinâmico com Jesus, não de um sistema de autossalvação, autoadministração ou autorrealização. Conselheiros sábios procuram levar pessoas que lutam, sofrem e pecam à esperança, recurso, força e vida que estão disponíveis somente em Cristo.3


			Essa é a esperança que oferecemos a Ashley e Nate. Essa é a esperança que Cristo nos oferece. Essa é a esperança que Paulo ofereceu aos colossenses.


			O evangelho para a vida real: o céu invade a terra


			O propósito de Paulo, ao responder às preocupações da vida real dos cristãos colossenses, era chamá-los de volta à supremacia e suficiência de Cristo, do evangelho, da Escritura e do cristianismo para salvação e para a vida hoje – sabedoria rica para a vida em um mundo falido. Ele o faz ajudando-os a compreender a narrativa do evangelho – o drama da redenção – que resumi na Introdução.


			Lembre onde o apóstolo está quando escreve – na prisão. O que o mantém de pé quando a vida o derruba? O que o mantém servindo livremente quando a vida o aprisiona? O que o mantém ao encalço da retidão quando ele próprio é o receptor da injustiça?


			Paul Tripp coloca essas perguntas assim: “Quais são as melhores notícias que você pode imaginar? Qual é a sua razão para levantar-se de manhã? O que é tão significativo a ponto de você construir a sua vida ao redor disso?”.4 A resposta do apóstolo Paulo é “as boas-novas – o evangelho”.


			As boas-novas como epicentro do Bom Livro


			Quando as pessoas chegam até nós, conselheiros bíblicos, não gritamos: “Evangelho!”, como se ele fosse uma varinha mágica. Em vez disso, primeiramente compreendemos a história do evangelho, depois procuramos entender a história do nosso amigo, e depois caminhamos juntos para fazer a interseção entre a história eterna de Deus e a história temporal dessa pessoa. Eu imagino como se estivesse girando continuamente com nossos amigos entre a história maior do evangelho e a história menor (mas real e significativa) das suas vidas.5 Nós obtemos o direito de trazer a perspectiva de Deus para sustentar a vida dos nossos amigos ao ouvir bem a história de suas vidas. O aconselhamento centralizado no evangelho significa que junto com nossos aconselhados nós obtemos a nossa compreensão da vida terrena sob um ponto de vista celestial.


			Paulo ajudou os colossenses, e a nós, a entenderem a narrativa do evangelho colocando-a no contexto da eternidade e do tempo. Em Colossenses ele desenvolveu o que chamei, na Introdução, de Narrativa CCQRIC, ou Drama da redenção.


			

					Prefácio: Comunidade – Antes do princípio/eternidade passada


					Ato 1: Criação – No princípio


					Ato 2: Queda – O fim do princípio


					Ato 3: Redenção – A eternidade invade o tempo


					Ato 4: Igreja – Na consumação do tempo


					Epílogo: Consumação – Após o fim/eternidade futura


			


			Comunidade: ouça ao Criador da vida quanto à sabedoria para viver


			A psicologia secular, por sua própria definição, começa conosco – quem somos? O aconselhamento segundo o evangelho começa antes do princípio com Deus – quem é Deus e que diferença ele faz em como olhamos a vida em um mundo falido e como a vivemos? É por isso que Paulo não inicia com “era uma vez”; ele começa antes do tempo, na eternidade passada ao reapresentar aos colossenses o Cristo cósmico (Cl 1.15-19).


			Se você tiver problemas para entender a si mesmo, os outros e a vida, quem é suficiente para compreender as pessoas e a vida senão o Criador? É como se Paulo dissesse: “O.K., você poderia tentar entender a criatura pela criatura (sabedoria mundana), ou você poderia voltar-se para o Criador para entender a criatura”. Uma vez que “tudo foi criado por meio dele e para ele” (Cl 1.16), volte-se para ele.


			É como se Paulo estivesse dizendo: “A sua vida está se despedaçando?, Você se sente descontrolado? Volte-se para aquele em quem ‘tudo subsiste’” (ver Cl 1.17).


			É como se Paulo também estivesse dizendo: “Você quer saber como os relacionamentos funcionam? Volte-se para a Comunidade Eterna da Unidade – Pai, Filho e Espírito Santo”. Paulo descreve isso lindamente em Colossenses 1.13 quando fala do Pai nos trazendo “para o reino do Filho do seu amor”.


			Antes de Deus criar, o que ele estava fazendo? Essa pergunta vital expõe a indagação vital na alma humana criada à imagem de Deus. Antes de Deus criar, ele se relacionava. “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus” (Jo 1.1, grifo do autor). A Trindade sempre desfruta do deleite absoluto da comunhão, conexão e comunidade eternas. O amor da Trindade nos ensina a amar – até mesmo num mundo arruinado.


			Criação: a maneira pela qual as coisas estavam destinadas a ser


			Ao descrever o Criador, Paulo nos ensina sobre criação e criatura – sobre nós. Nós não fomos criados para viver para nós mesmos ou por nós mesmos. Todas as coisas, principalmente os ostentadores da imagem, foram criadas “para ele” (Cl 1.16). Todas as coisas, especialmente os ostentadores da imagem, foram feitas para serem dependentes dele – “Nele, tudo subsiste” (Cl 1.17).


			Que retrato perfeito do jardim – Adão e Eva como seres adoradores dependentes vivendo em um paraíso perfeito onde tudo está unido – shalom, paz, unidade, inteireza, santidade, saúde, unidade. Nenhuma separação, divisão, vergonha, temor, motivações ambíguas ou amor falso.


			Pai, Filho e Espírito Santo não precisavam criar, não necessitavam de nós, não precisavam de qualquer coisa (Cl 1.19 – a Trindade é infinitamente plena e completa). A nossa salvação não é apenas por um dom amoroso de graça (“Deus amou o mundo de tal maneira que deu” – Jo 3.16), mas até mesmo a nossa própria criação é um dom amoroso da graça do nosso Deus trino que escolheu convidar-nos para um relacionamento com sua comunidade divina. A essência da vida não é apenas relacional, ela é um viver relacional – autodoação mútua, autossacrifício, vida centralizada no outro.


			No fluir da grandiosa narrativa de Deus, a narrativa da criação feita por Paulo nos ensina como fomos destinados a viver a vida com Deus e uns entre os outros. Sua cosmovisão centralizada no outro nos orienta em direções singulares quando procuramos ajudar Ashley e Nate a responder às perguntas centrais da vida como: Como é que se vive uma vida íntegra em um mundo adulterado? Qual é o propósito da vida?


			Queda: não da maneira pela qual as coisas deviam ser


			Tragicamente, tudo se desintegrou quando Adão e Eva tentaram viver uma vida desassociada do Criador da vida. Como resultado de sua rebelião, eles mudaram sua posição de centrados no outro – adoradores dependentes de Deus, que experimentavam a paz – para centralizados em si mesmos, independentes adoradores de si mesmos, experimentando vergonha. Paulo capta isso numa sentença: “outrora, éreis estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas obras malignas” (Cl 1.21).


			Como um amoroso pastor de almas, Paulo fala a verdade aos colossenses e a nós. Ele nos informa que, fora de Cristo, nossas vontades são inclinadas somente em direção à subversão que Satanás faz da grandiosa narrativa de Deus, porque nossa mente está sob o domínio das trevas (Cl 1.13).


			Nós podemos conectar cada centímetro e cada grama de separação, vergonha, tristeza e egoísmo com a escolha voluntariosa de Adão e Eva em prol do conselho de Satanás e em detrimento do conselho de Deus – escolher Satanás e não Deus. Os colossenses enfrentavam essa mesma escolha. A escolha que nós e nossos aconselhados enfrentam todos os dias – ao conselho de quem nós comprometeremos nosso coração e mente?


			Desde a queda, a vida não é apenas uma grande narrativa – ela é uma competição entre duas grandes narrativas em que cada uma entra em disputa por nossa atenção e compromisso. Como veremos no capítulo 5 deste livro, a narrativa grandiosa de Satanás está repleta de mentiras, autonomia (autossuficiência, egocentrismo, esforço próprio), obras e condenação, enquanto a narrativa grandiosa de Cristo está repleta de verdade, Deus (suficiência de Cristo), abnegação (centralidade nos outros), fé, graça e perdão.


			A maneira pela qual nós respondemos ao pedido de ajuda e esperança de Ashley e Nate depende de como respondemos à seguinte pergunta: “Onde encontramos sabedoria para a vida em um mundo falido?”. Em toda a Escritura, Deus nos convida a fazer uma escolha entre dois caminhos nítidos – o caminho da sabedoria ou o caminho da insensatez. O aconselhamento centralizado no evangelho procura seguir humildemente o caminho da sabedoria da narrativa grandiosa de Cristo da graça/evangelho em vez de seguir arrogantemente o caminho tolo da narrativa grandiosa de Satanás das obras/condenação. A nossas imaginação é mantida cativa pela narrativa mentirosa e condenatória de Satanás (2Co 10.4-7). O aconselhamento centralizado no evangelho faz parte da investida frontal de Deus sobre mentes rendidas às histórias seculares – a sabedoria do mundo. 


			Redenção: Experimentar vida abundante hoje e vida eterna


			Você consegue imaginar como seria se Paulo tivesse terminado com a queda – com alienação de Deus, domínio de Satanás, e nosso coração, mente, vontades e emoções rendidos às crenças e comportamentos malignos? Nós não teríamos esperança ou auxílio para oferecer a Ashley e Nate. A maravilhosa narrativa do evangelho de Deus, contudo, é uma narrativa de ressurreição. A morte morre. A esperança vive. Cristo ressurge e nós ressurgimos com ele.


			O epicentro do livro de Deus – os evangelhos – nada mais é do que uma narrativa de vitória. Os evangelhos eram uma forma literária comum no antigo Oriente Próximo. Sempre que um grande rei tinha uma vitória importante, ele comissionava a escrita de um evangelho – uma nova versão vívida das boas-novas do inimigo vencido e do rei vitorioso. Essas gloriosas boas-novas eram contadas repetidamente, e com frequência sob diferentes pontos de vista, para exaltar o rei e encorajar seu povo.


			Para os colossenses, que se esforçavam para saber como viver bem e sabiamente, Paulo abre a cortina para o principal movimento no drama da redenção – vitória, ressurreição. Depois, Paulo direciona o holofote para o principal personagem no drama da redenção – Cristo. Ele se alegra com os colossenses, por eles terem “fé em Cristo Jesus” (Cl 1.4). Ele dirige a atenção deles para a vida, morte e ressurreição de Cristo, lembrando-os de que ele havia abraçado a “palavra da verdade do evangelho, que chegou até vós; como também, em todo o mundo, está produzindo fruto e crescendo, tal acontece entre vós, desde o dia em que ouvistes e entendestes a graça de Deus na verdade” (Cl 1.5-6).


			Na obra clássica de Jay Adams, A Theology of Christian Counseling, ele observou com precisão que “todos os conselheiros têm um alvo em comum: a mudança”.6 Mas, que tipo de mudança e como ela acontece? Essa é a pergunta de aconselhamento que devemos responder antes de responder às perguntas de Nate sobre esperança e auxílio: “Qual é o foco máximo do aconselhamento sábio e amoroso em um mundo falido – qual é a aparência da ajuda? Como conselheiros centralizados no evangelho ministram aos santos que estão enfrentando sofrimento e lutando contra pecados insistentes – qual é a aparência da esperança?”.


			Quando os colossenses perguntaram a Paulo sobre o melhor caminho para a mudança, não era uma competição. Aquilo era o evangelho da graça de Cristo frutificando ao redor do mundo e no coração de cada cristão em Colossos.


			Paulo diz: “Você quer saber a respeito de mudança? Sobre vitória? Ouça o anúncio do evangelho acerca da vitória de Cristo! E não estou falando somente em vitória sobre pecado, apesar de isso ser muito maravilhoso. Eu estou falando também sobre vitória constante nas nossas batalhas diárias quando enfrentamos o sofrimento e as lutas contra o pecado”. Essa é a razão pela qual Paulo lembra aos colossenses – como cristãos – que o evangelho deve frutificar continuamente e crescer como “acontece entre vós, desde o dia em que ouvistes e entendestes a graça de Deus na verdade” (Cl 1.6).


			É claro que Paulo não está minimizando, e muito menos eu, a importância eterna do evangelho. Em Cristo “temos a redenção, a remissão dos pecados” (Cl 1.14). Em Cristo nós fomos reconciliados a Deus (Cl 1.22).


			Durante muito tempo, apliquei somente metade da figura da minha salvação. Era assim que eu a imaginava: Deus é um Juiz santo e justo. Estou sendo julgado diante dele por causa dos meus pecados. Deus está para pronunciar minha culpa quando Cristo se adianta e diz: “Cobre de mim e não dele. Coloque os pecados do Bob sobre mim, e coloque minha justiça sobre Bob”. Deus, o Juiz, aceita o pagamento do seu Filho Santo em meu favor e me declara “não culpado. Absolvido. Perdoado”.


			Isso é surpreendente. Mas minha figura parava aí. Deus é o Juiz; ele me perdoa; depois ele me manda embora sozinho e diz: “Próximo caso”.


			Mas essa não é a figura completa da nossa salvação. Essa não é a figura pintada por Paulo em Colossenses 1. Na figura bíblica, Cristo me toma pela mão na sala do tribunal e me leva para a casa do Pai, ele anda comigo até a presença de Deus. Quando entramos na sala, o Pai, meu Pai, não usa uma toga de juiz. Ele está com roupas domésticas. Quando ele me vê, é exatamente como Lucas 15 e o filho pródigo. Meu Pai corre para mim, coloca seus braços ao meu redor e beija-me. Ele coloca o anel da família no meu dedo e apressa-me para dentro de casa!


			Por intermédio de Cristo, Deus não é apenas o Juiz que o perdoa. Ele é o seu Pai, que lhe dá as boas-vindas. Ele sempre o amou. É por isso que ele enviou seu Filho para morrer por você. E agora, com a barreira do pecado demolida, nada permanece entre você e seu Pai celestial amoroso. Você pode se encontrar com Deus face a Face, filho ou filha com o Pai amoroso. Não é simplesmente “Entre, vejamos o que vai acontecer!”. É muito mais: “Venha para casa, tudo está bem entre nós!”.


			E por falar em perguntas máximas a respeito da vida, a pergunta mais abrangente é: “Como encontro paz com Deus?”. Paulo responde: “Em Cristo!”.


			É claro que aceitar a Cristo não impede que o mundo caído desabe sobre nós – nós ainda enfrentamos sofrimento. Aceitar a Cristo não finaliza nossa batalha contra o mundo, a carne e o Diabo –, nós ainda batalhamos contra o pecado. Entretanto, receber a Cristo nos capacita,


			... a fim de viverdes de modo digno do Senhor, para o seu inteiro agrado, frutificando em toda boa obra e crescendo no pleno conhecimento de Deus; sendo fortalecidos com todo o poder, segundo a força da sua glória, em toda a perseverança e longanimidade; com alegria, dando graças ao Pai, que vos fez idôneos à parte que vos cabe da herança dos santos na luz (Cl 1.10-12). 


			Esse é o tipo de mudança do evangelho da vida real que podemos prometer a pessoas como Nate e Ashley.


			Igreja: Amor equilibrado entre fé e esperança


			Ao proporcionar conselho espiritual a cristãos colossenses confusos e perturbados, Paulo não os visiona sozinhos. Pelo contrário, ele os vê juntos “como eleitos de Deus” (Cl 3.12) e “em um só corpo” (Cl 3.15) – a igreja. Paulo inclui essas palavras de ministério mútuo no contexto de crescimento em graça (Cl 3.1-11), porque a santificação é uma jornada comunitária centralizada em Cristo, “o qual nós anunciamos, advertindo a todo homem e ensinando a todo homem em toda a sabedoria, a fim de que apresentemos todo homem perfeito em Cristo” (Cl 1.28).


			Na carta de conselho espiritual de Paulo, ele não se dirige diretamente da Redenção para a Consumação. Em vez disso, ele ensina que nós nos encontramos como igreja viva entre duas vindas – a primeira e a segunda vindas de Cristo. Nós somos colocados em posição de olhar para trás com fé no nosso Redentor e olhar para a frente com esperança enquanto aguardamos seu retorno como Noivo Conquistador. Qual é o nosso papel nesta época dramática de espera?7 Deus nos chama para falar e viver a verdade em amor.


			Revesti-vos [...] como eleitos de Deus, santos e amados, de ternos afetos de misericórdia, de bondade, de humildade, de mansidão, de longanimidade. Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém tenha motivo de queixa contra outrem. Assim como o Senhor vos perdoou, assim também perdoai vós; acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição (Cl 3.12-14, grifos do autor).


			Como a igreja deve amar uns aos outros? “Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria” (Cl 3.16). Onde a igreja encontra sabedoria para a vida em um mundo arruinado? Na Palavra de Deus, onde a narrativa grandiosa do evangelho é contada. Devemos construir juntos a casa da sabedoria, pois a narrativa redentora habita profundamente dentro de cada um de nós e transborda amorosamente entre nós.


			O que a igreja tem a dizer e fazer que nenhuma outra instituição humana pode dizer e fazer? Nós somos uma comunidade centralizada em Jesus que fala a verdade do evangelho em amor uns aos outros de tal modo que abre portas para o compartilhamento da mensagem do evangelho (Cl 4.3). No drama da maravilhosa narrativa de Deus, a igreja é, como Kevin Vanhoozer a retrata, o teatro do evangelho.8 Devemos viver o evangelho em nossos relacionamentos interpessoais tendo o mundo como nossa plateia, que nos perguntará a razão para a fé, esperança e amor que ela vê testemunhados (Cl 4.4-7; 1Pe 3.15). Como igreja, devemos incorporar a comunhão com Deus e entre nós de maneira que seduza e convide outros a se juntarem a nós.


			Consumação: a guerra foi vencida; a noiva casou-se


			A narrativa bíblica apresenta a vida como uma guerra e um casamento, de tal forma que podemos entender o drama da Bíblia como “mate o dragão e case-se com a donzela”. Às pessoas açoitadas pelo pecado e abatidas pelo sofrimento, Paulo diz: “Deixe-me contar a vocês o resto da história – o fim da história. Nós estávamos sob o domínio das trevas de Satanás. Desamparados e sem esperança, Cristo resgatou-nos. Assim como governantes terrenos transplantam um povo conquistado de um país para outro, Cristo assim nos transplantou da nossa cidadania terrena para a nossa cidadania celestial. Mas ele não nos transplanta da liberdade para a escravidão, e sim da escravidão para a liberdade. Ele não nos transplanta das trevas para a penumbra, e sim da cegueira lúgubre para a luz maravilhosa. Ele desarmou os seus e os nossos inimigos, triunfando sobre eles por meio da cruz” (ver Cl 1.13; 2.14-15).


			Paulo levanta a cortina para nos mostrar o fim da guerra e também nos mostra o começo do casamento: “agora, porém, vos reconciliou no corpo da sua carne, mediante a sua morte, para apresentar-vos perante ele santos, inculpáveis e irrepreensíveis” (Cl 1.22). Isto é quase idêntico ao palavreado de Paulo em Efésios 5.25-27, onde seu foco é o amor de Cristo pela igreja e ele nos proporciona o exemplo de amor do marido por sua esposa. Essa é uma linguagem de casamento!


			Paulo nos permite dar uma espiada na eternidade. Assim como João. 


			Aleluia! Pois reina o Senhor, nosso Deus, o Todo-Poderoso. Alegremo-nos, exultemos e demos-lhe a glória, porque são chegadas as bodas do Cordeiro, cuja esposa a si mesma já se ataviou, pois lhe foi dado vestir-se de linho finíssimo, resplandecente e puro. Porque o linho finíssimo são os atos de justiça dos santos (Ap 19.6-8). 


			A vitória é anunciada. Deus reina! A marcha nupcial começa. Todas as cicatrizes e manchas de pecado são purificadas. A noiva veste-se de branco!


			Paulo e João compartilham a mesma mensagem: “A guerra foi vencida! A noiva casou-se!” Ambas as mensagens comunicam o mesmo ponto: o evangelho é sobre Deus mudando radicalmente pessoas. A guerra que Cristo vence por nós proporciona vitória sobre o pecado e sobre Satanás em situações em que, antes, éramos seus escravos. O casamento para o qual Cristo nos prepara produz pureza em situações em que antes havia pecado e vergonha. Tudo isso é para a glória de Deus.


			Essa narrativa de vitória forma a base do nosso conselho e muda o propósito do nosso aconselhamento. Normalmente, pedimos a Deus e procuramos ajuda uns entre os outros para mudar nossos sentimentos e nossas circunstâncias. Deus está interessado em mudanças, mas em um tipo bem diferente de mudança – mudança do coração, semelhança a Cristo –, e apresenta todos “perfeitos”, ou maduros, em Cristo (Cl 1.28).


			Ouça a canção da eternidade – ela é sobre celebrar a vitória de Cristo e a pureza da Noiva para a glória de Deus! Nós olhamos para a nossa vida e queremos instruções ou explicações. O que nós necessitamos é imaginação e visão para ver a vida hoje à luz da eternidade.


			O aconselhamento centralizado no evangelho enfatiza tanto a sexta-feira da Paixão quanto a Páscoa – a cruz e a ressurreição. A mensagem do evangelho não é como o governo maligno da Feiticeira Branca sobre Nárnia, onde sempre é inverno e nunca tem Natal. A narrativa do evangelho é o pastoreio santo e amoroso de Cristo sobre o universo onde sempre é primavera e sempre Páscoa!


			A confiança em nós mesmos como conselheiros começa pela maneira pela qual vemos a Bíblia. A mensagem central da Bíblia é o anúncio que Deus faz da nossa vitória passada, presente e futura em Cristo. Em virtude de Deus ter nos amado tanto, ele enviou seu Filho para matar o dragão e se casar com a donzela – a Noiva de Cristo – nós!


			As boas-novas como o fim da história


			Embora o resultado da guerra seja certo, os conflitos continuam. Quando nossos sonhos são golpeados, quando nos submetemos novamente a outra tentação, devemos nos lembrar de que lemos o final da história.


			A narrativa grandiosa da Bíblia mostra que a vida faz sentido. A história está se desdobrando em direção a um propósito ordenado por Deus. Mais do que isso, as histórias da nossa vida têm um propósito. Deus está direcionando tudo na história para a derrota final do mal, em direção a um final feliz, em direção ao seu povo governando com ele e em relacionamento com ele.


			O triunfo de Cristo no drama da redenção guia nossas interações em nosso ministério recíproco. Nós nos dedicamos a conversas sobre o evangelho, encorajando-nos a ponderar: Já que sabemos que vencemos a guerra. Por que desistir quando perdemos uma batalha? Por que escolher a mera sobrevivência, quando somos mais que vencedores? Por que escolher as sensações baratas do prazer do pecado por um pouco tempo, quando no final nós governamos o universo para sempre com vestes brancas puras?


			Onde estivemos e para onde vamos


			Resumi a primeira pergunta máxima da vida assim: Onde encontramos sabedoria para a vida em um mundo falido? É claro que todos nós concordaríamos com uma resposta com quatro palavras: “Na Palavra de Deus”. No capítulo 1 eu desdobrei essa resposta, mas ainda posso condensá-la em um resumo tamanho tweet: Para ver a Bíblia corretamente e usar a Bíblia competentemente, devemos compreender a história da Bíblia da maneira pela qual Deus a conta – como uma narrativa de vitória do evangelho.


			Quando pessoas como Ashley e Nate pedem ajuda e esperança, a igreja não tem que se sentir inferior e encaminhá-los a “especialistas de fora”. Nós não temos de borrifar uns poucos princípios cristãos à sabedoria mundana. Nós não temos de seguir a rasa abordagem da concordância de um problema, um versículo, uma resposta.


			Corrigir essas abordagens envolve compreender a narrativa grandiosa da Bíblia e conectá-la com sabedoria para a nossa vida diária. O drama da redenção na Bíblia proporciona o contexto a partir do qual nós oferecemos conselho bíblico sábio. Nossa imaginação deve tornar-se cativa da Escritura de tal forma que a narrativa CCQRIC seja a estrutura governante para o modo como falamos a verdade em amor. Nossa função é ajudar uns aos outros a renarrar nossas vidas à luz das boas-novas de Jesus Cristo.


			Entretanto, isso levanta algumas dúvidas: A abordagem da narrativa do evangelho significa que nós ignoramos tudo o que o mundo tem a dizer sobre as lutas da vida? Nós desconsideramos pesquisas científicas? Nós nos recusamos a usar a medicação se e quando os conflitos da vida podem ter um componente fisiológico? Podemos imaginar que somos a primeira geração de cristãos a ter de examinar perguntas complexas como essas, mas isso não é verdade. No capítulo 2, nos debruçaremos sobre Colossenses 2 para lidar com importantes questões, que não devemos nem podemos ignorar.
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